
Olá, líder! Hoje vamos aprender sobre como
Ester nos mostra fidelidade em meio ao medo e
confiança no agir de Deus, mesmo quando Ele
parece em silêncio. As crianças também vivem
“longe de casa”, em um mundo que nem
sempre compartilha dos valores de Cristo. Elas
precisam aprender quem são e a quem
pertencem.

Leitura sugerida (selecionada e direta da Bíblia):
Ester 5:1-3; Ester 7:3-6; Ester 8:15-17. Peça que
as crianças escutem com atenção e depois
contem com suas próprias palavras o que
entenderam.

Ester estava longe de casa. Era rainha na Pérsia,
mas seu povo corria perigo. Havia uma lei
injusta para destruir os judeus. Mesmo com
medo, Ester decidiu obedecer a Deus. Ela entrou
na presença do rei sem ser chamada, algo que
poderia custar sua vida.

Antes de agir, ela pediu que todos orassem.
Ester não confiou na sua posição, mas no
Senhor. No tempo certo, com sabedoria, ela
revelou a verdade. O plano do mal foi desfeito.
O que parecia derrota virou livramento.

O nome de Deus não aparece escrito no livro de
Ester, mas vemos Sua mão em cada detalhe.
Deus estava trabalhando em silêncio. Ele foi fiel
ao Seu povo, e continua sendo fiel hoje.

DEVOCIONAL

Na hora do encontro reúna as crianças e
comece perguntando como foi a semana deles e
se alguma criança lembra o que aprendeu no
culto, depois de escutá-las, é hora de exaltar o
Senhor com nosso louvor. Dê atenção especial
aos visitantes!

ABERTURA

Momento em que a criança testemunhará
alguma experiência que ela teve com Deus
durante a semana.

TESTEMUNHO

Se você fosse convidado para um grande
banquete no palácio de um rei, o que sentiria?
Alegria? Medo? Ansiedade?

Depois pergunte:
Você já precisou fazer algo certo mesmo
estando com medo?

Deixe que compartilhem brevemente.
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RELEMBRE O DEVOCIONAL

Ester sentiu medo, mas não deixou que o medo
mandasse nela. Ela confiou em Deus, orou,
esperou o tempo certo e foi fiel à missão que o
Senhor colocou em suas mãos. Mesmo longe de
casa, ela não esqueceu quem era nem a quem
pertencia. Deus foi fiel e transformou perigo em
alegria.

APLICAÇÃO

O que poderia ter acontecido se Ester
tivesse ficado em silêncio?
Por que você acha que ela pediu oração
antes de falar com o rei?
Você já teve medo de fazer o que é certo?
O que significa ser fiel quando ninguém está
olhando?
Onde Deus colocou você hoje? Na sua casa?
Na escola? Na igreja? Como você pode ser
fiel ali?
(Estimule respostas narrativas, não apenas
“sim” ou “não”.)

MENSAGEM

Objetivo: Levar as crianças a experimentarem a
tensão entre medo e fidelidade.
Como fazer: Organize a sala com dois espaços.
De um lado: “MEDO”, do outro lado:
“FIDELIDADE”.
Explique: Ester teve um momento de decisão.
Ela poderia deixar o medo mandar… ou confiar
em Deus e ser fiel.
Você vai ler pequenas situações.
Cada criança deve escolher para qual lado vai —
Medo ou Fidelidade.
Situações para ler:

1.“Se eu falar a verdade, posso levar bronca.”
2.“Ninguém vai perceber se eu fizer

errado.”“Meus amigos estão zombando de
alguém.”

3.“Tenho medo de orar na frente dos outros.”
4.“Eu sei que isso não agrada a Deus.”

Após cada escolha, pergunte: O medo estava
tentando mandar? Como seria escolher
fidelidade aqui? O que Ester faria?
Agora peça que cada criança: Pense em uma
situação real da sua semana, sem falar em voz
alta. Coloque a mão no coração. Escolha
internamente: medo ou fidelidade? Ore com
elas.

Dica final para o líder
Lembre-se: crianças aprendem observando e
convivendo. Uma célula com amor, escuta,
calma e verdade é em si uma mensagem viva do
evangelho. Fale com simplicidade, ouça com
atenção, ore com fé. E o Espírito Santo fará o
resto. 

Aproveite esse tempo para fazer o momento de
pedidos de oração e a compartilhar /
testemunhar sobre as orações respondidas!
Estimule a criança a colocar o nome do amigo
de oração em algum lugar visível para sempre
se lembrar de orar por ele durante a semana.

Pense em um amigo e ore a semana toda por
ele e o convide para a célula ou para os cultos. 
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